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RESUMO

A part.ir do levant.ament.o da realidade do ensino de F1s1ca nas

escolas de 2- erau da ree1ão de Sant.a Maria, RS, o Grupo de Ensino

de F1s1ca do Depart.ament.o de F1s1ca da UFSM, GEF, vem realizando

um t.rabalho de 1nt.eeração com est.as escolas, v1sando desenvolver

um processo de ensino-aprendizacem at.1vo e int.ecrado à realidade.

No present.e t.rabalho, a propost.a básica do projet.o de 1nt.eeração

com o secundo crau é apresent.ada, o mat.erial usado é descrit.o e as

at.ividades experiment.a1s poss1veis de serem realizadas na at.ual

fase do projet.o são list.adas. Na part.e final, são t.ecidas

consideraç~es sobre as perspect.ivas fut.uras do projet.o.

SUMMARY
PORTO, A. V. L. FIGUElREDO, D.B. MAGNAGO, P. R. THE

PRODUCTIONOF INSTRUTIONALMATERlAL AND THE INTEGRATIONWITH THE

HIGHSCHOOLSYSTEM: Sit.uat.ion and perpect.ives., Ciência e Nat.ura, 14:
133- 138, 1992.

Know1nr; t.he reali t.y of Physics t.eachinr; in t.he hiet. school

syst.em of t.he reeion of Sant.a Maria, RS, t.he Physics Teachinr;

Research Group Physics Depart.ment./UFSM (GEF>, is t.aXlnr; st.eps

t.oward t.he int.eerat.ion of t.hese schools in a t.eachinr;-learninr;

process enr;aced, as much as possible, wit.h t.he st.udent.' s every

day' s life. In t.he present. work, t.he basic concept.s of t.his

project. are present.ed, t.he equipment. used is deescribed and t.he

experiment.s which can be performed ato t.he present. st.at.us of t.he

project. as list.ed. Finally some considerat.ions are made about. t.he

fut.ure possibili t.ies of t.he project..

INTRODUÇXO

O ensino de f1sica at.ravés do ··laborat.6rio·· é uma das formas

de conduzir o aluno aos mét.odos de invest.ieação cient.1f1ca, ao

reconheciment.o dos fenOmenos do seu cot.idiano e ao ent.endiment.o da
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t.ecnolocia do seu t.empo.

A busca da melhoria de qualidade do ensino de f'1sica no

Brasil, já passou pela t.ent.at.iva da implant.ação de projet.os

import.ados ou mesmos nacionais, que t.ent.avam resolver os problemas

clobalment.e. A nossa concepção é de que a melhoria da qualidade do

ensino de f'1sica em uma reCião est.á llCada à inst.1t.u1ção

t'ormadora, que deve t.er uma propost.a de int.ecração com o secundo

crau.

O processo de int.ecração do GEF (Grupo de Ensino de Fisica do

Depart.ament.o de F1s1ca - UFSM)com o crupo de Ens1no do IF-UFRGS,

a 1mplant.ação da 0t'1c1na de Produção de Mat.erlal D1dát.1co do

Depart.ament.o de F1s1ca UFSMe o conhec1ment.o da realidade da

rec1ão at.ravés de Monocrat'1as apresent.adas no Curso de

Especialização em F1s1ca viab1llzam uma propost.a de int.ecração com

o secundo crau da recião de Sant.a Mar1a.

PROPOSTADOMATERIAL

O levant.ament.o da realidade rec10nal apresent.a um quadro onde

a maior1a das escolas possuem alcum t.1po de equipament.o para

at.1v1dades

sucat.eados.

ceralment.e

experiment.a1s, em sua maior1a 1ncomplet.os ou

Como conseqüência, t.ais equipament.os são usados

em carát.er demonst.rat.ivo, não proporcionando um

processo de ens1no-aprendizar;em at.1vo e lnt.ecrado à realidade.

A v1ab1llzação da 0t'ic1na de Produção de Mat.erial Didát.1co do

Depart.ament.o de Fis1ca mesmo em condiçães precárias e a 1nt.eração

do GEFe o Grupo de Ensino do IF-UFRGS,t.ornam poss1vel a produção

em sér1e do mat.er1al 1dealizado pelos prot'e'ssores Rolando Axt. e

out.ros. Est.e mat.erial preenche alr;uns requis1t.os básicos para um

bom ens1no experiment.a1 em t'1sica que est.á dent.ro de nossa

concepção:

a) Silo produz1dos em t'orma de .caixas" para Mecàn1ca,

Elet.romar;net.1smoe ót.1ca.

b) Vlabillzam o laborat.ór10 dent.ro da sala de aula dispensando
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o laborat.ório Corma! ao qual nem sempre o proCessor t.em acesso,

pela Calt.a da chave t.ant.as vezes procurada.

c) Proporciona at.ividades em pequenos crupos, Cazendo com que

o processo ensino aprendizacem seja mais at.ivo e part.icipat.ivo.

d) As part.es são int.ercambiáveis, e usadas em diCerent.es

arranjos permit.em um número maior de experiment.os quant.it.at.ivos e

qualit.at.ivos com um minimo de cust.os.

e) A manut.enção e reposição do mat.erial são Cacilit.adas

Cat.o de que o mesmo é produzido basicament.e na OCicina

Depart.ament.o de F'1sica - UF'SM.

pelo

do

t» o mat.erial vem acompanhado de rot.eiros

desenvolviment.o das

realizadas.

Com o mat.erial at.ualment.e disponivel,

experiment.a1s propost.as são as secuint.es:

- At.1vidades experiment.a1s em mecânica

Medidas de espaço e t.empo;

MRU;

MRUV;

Lei de Hooke - Elast.1cidade dos at.Uhos;

Enercia da posição;

diversas at.ividades poss1veis

para o

de serem

as at.ividades

Moviment.o em duas dimens!5es;

Conceit.o de Empuxo;

Medida da Corça de Empuxo;

Massa espec1Cica dos sólidos;

Densidade relat.iva dos liquidos (missiveis e não missiveis);

Pênduio simples;

Det.erminação do coeCicient.e de elast.1cidade PVC-PVC, por

colisllo cent.ral;

Det.erminação da aceleração da crav1dade.

- At.ividades experiment.a1s em elet.ric1dade e macnet.ismo

F'uncionament.o da lant.erna - Circuit.o simples;

Medida da corrent.e elét.rica de um circuit.o;

Relaçllo ent.re a corrent.e elét.rica e o número de pilhas;



136

Relação ent.re a corrent.e elét.rica e o compriment.o do

resist.or;

Relação ent.re a corrent.e elét.rica e a seção ret.a Jo

resist.or;

Relação ent.re a corrent.e elét.rica e a Ut;ação série e

paralelo de resist.ores;

Relação ent.re a corrent.e elét.rica e a t.emperat.ura do

resist.or;

Campo mat;nét.ico e imãs permanent.es;

Bússola;

Espect.ro mat;nét.ico;

Corrent.e elét.rica e campo ma"nét.ico;

Força sobre uma corrent.e elét.rica em presença de um campo

ITI8lõnét.ico;

Variação

elét.rica;

Indução de corrente elét.rica - transt'ormador;

de t'luxo mat;nét.ico e a indução de corrent.e

Const.rução de um motor elét.rico.

- At.ividades experiment.ais em 6t.ica

Ret'lexão;

Ret'ração;

Ret'lexão t.ot.al;

Dispersão da luz t'ot.ocromát.ica;

IlTI8lõens t'ormadas por espelhos; cOncavo e convexo;

Relação ent.re a dist.áncia t'ocal de um espelho cOncavo e as

posiçeles do objet.o e da ilTl8lõem - det.erminação da equação dos t'ocos

conjucados;

IlTI8lõens t'ormadas por lent.es;

Relação ent.re a dist.áncia t'ocal de uma lent.e bi-convexa e as

posiçeles do objet.o e da ima"em det.erminação da equação dos

t'ocos conjucados;

Modelo simpUt'icado do olho;

Miopia e Hipermet.ropia;

Projet.or de SUdes.

o ret'erido mat.erial e os respect.ivos experimentos já vêm sendo
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usados desde 1987 em aulas das disciplinas de Inst.rument.ação para

o Ensino por alunos do Curso de Licenciat.ura em F1sica e Prât.ica

de Laborat.6rio para alunos do Curso de Especialização em Fisica,

como client.ela exclusivament.e de proCessores de seEundo Erau.

SITUAÇltoE PERSPECTIVA

Ap6s um lo~o caminho para t.ransCormar um sonho em realidade

est.amos com uma série de caixas pront.as e com projet.o aprovado

para a complement.ação de dez séries de caixas que viabil1zarão a

propost.a de int.eEração com o seEundo Erau. Como o caminho Coi

lo~o, a propost.a de int.eEração soCreu alEumas t.ransCormaçeles ao

lo~o do t.empo evoluindo para as secuint.es possibilidades de

int.eEração:

1° - O proCessor ou :.JlTI Crupo de proCessores de uma escola

desejando t.rabalhar com o mat.erial, solicit.a um t.reinament.o ao GEF

e a "caixa" é emprest.ada Cicando o compromisso de apresent.ação de

relat.6rio das at.ividades desenvolvidas com anâl1se do desempenho

do mat.erial e o ret.orno do mesmo ou solicit.ação de permanência do

mat.erial por mais um ano let.ivo.

2" - O proCessor ou Crupo de proCessores passam a Cazer part.e

do GEF , at.ravés de um convênio f"irmado com a respect.iva escola.

Dest.'à Corma os part.icipant.es não são s6 t.reinados na ut.1lização do

mat.erial como t.ambém são encorajados a propor e Cazer adapt.açeles

do mesmo â realidade de sua vivência em sala de aula.

A secunda propost.a já est.â sendo implement.ada at.ravés do

convênio f"irmado com a Escola Est.adual de 2" Erau Cllon Rosa, onde

seis proCessores passaram a part.icipar at.ivament.e do GEF. Est.ão

at.ualment.e realizando t.odos os experiment.os e escrevendo os

rot.eiros adapt.ados ao livro t.ext.o ut.ilizado na Escola.
A int.eEração at.ravés do convênio part.icipat.ivo começa a

produzir os seus eCeit.os no aument.o das at.ividades experiment.a1s;
com um pequeno aument.o nos mat.eriais Coram posslvels duas novas
at.ividades em mecânica. Port.ant.o a perspect.iva é que a part.lr da
conclusão das dez séries de .'Caixas", est.a propost.a de int.ecração
com o seEundo Erau seja ampliada em t.oda a recião nas duas verseles
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poss1ve1s. No ent.ant.o, o GEF no seu processo de int.ecração com

out.ras inst.1t.uiçl5es de ensino super1or, apresent.a out.ras

possibiUdades de int.ecração como o emprést.imo de f'it.as VHS de

f'Umes didát.icos, a produção de sUdes e a int.ecração com o GREF

(Grupo de Reelaboração do Ensino de F1sica) da USP que est.á

t.rabalhando no desenvolviment.o de mat.erial inst.rucional para o

ensino de Fisica.
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